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Resumo 

A sustentabilidade da pesca artesanal constitui 

um importante desafio diante das recentes 

transformações socioeconômicas, ambientais e 

climáticas, além da crescente exploração dos 

recursos pesqueiros. Este trabalho realizou uma 

revisão sistemática da literatura relativa à 

sustentabilidade da pesca artesanal, identificando 

as diferentes abordagens metodológicas, as 

diversas dimensões da sustentabilidade e as 

principais lacunas do conhecimento. O estudo 

considerou o protocolo PRISMA, adotando as 

bases de dados Scopus, Web of Science e 

SciELO. Foram aplicados critérios de 

elegibilidade e exclusão, sendo selecionados 22 

artigos, publicados entre 2014 e 2023, que se 

adequaram a proposta do estudo e foram 

utilizados na análise qualitativa. Os resultados 

demonstraram que a sustentabilidade da pesca 

artesanal possui caráter multidimensional, 

baseado na integração da gestão participativa, 

conservação dos estoques pesqueiros, modelos de 

avaliação, bem como de abordagens 

socioeconômicas, valorização de conhecimentos 

tradicionais e adaptação às transformações 

climáticas e ambientais, com participação ativa 

dos pescadores. Foram identificadas limitações 

metodológicas e lacunas relativas à padronização 

de indicadores, assim como da inclusão das 

características territoriais específicas das 

comunidades pesqueiras. Conclui-se que as 

avaliações integradas e participativas são 

elementos indispensáveis de fomento, inserção de 

políticas públicas e governança, fortalecendo o 

desenvolvimento de estratégias direcionadas ao 

desenvolvimento sustentável da pesca artesanal. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Governança. 

Pesca Artesanal. Desenvolvimento Sustentável. 

 Abstract 

The sustainability of artisanal fisheries 

represents a major challenge in light of recent 

socioeconomic, environmental, and climate 

changes, as well as the increasing exploitation of 

fishery resources. This study conducted a 

systematic literature review on the sustainability 

of artisanal fisheries, identifying the different 

methodological approaches, the various 

dimensions of sustainability, and the main 

knowledge gaps. The review followed the 

PRISMA protocol and used the Scopus, Web of 

Science, and SciELO databases. Eligibility and 

exclusion criteria were applied, resulting in the 

selection of 22 articles published between 2014 

and 2023 that met the study objectives and were 

included in the qualitative analysis. The findings 

demonstrated that the sustainability of artisanal 

fisheries is multidimensional, relying on the 

integration of participatory management, fish 

stock conservation, assessment models, 

socioeconomic approaches, the recognition of 

traditional knowledge, and adaptation to climate 

and environmental changes, with the active 

participation of fishers. Methodological 

limitations and knowledge gaps were identified, 

particularly regarding the standardization of 

sustainability indicators and the incorporation of 

the specific territorial characteristics of fishing 

communities. It is concluded that integrated and 

participatory assessments are essential for 

fostering public policies and governance, 

thereby strengthening strategies aimed at 

promoting the sustainable development of 

artisanal fisheries. 

 

Keywords: Sustainability. Governance. Artisanal 

Fisheries. Sustainable Development. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

A pesca artesanal é uma atividade fundamental na segurança alimentar, geração 

de emprego e renda, contribuindo para a subsistência de milhões de pessoas em diferentes 

regiões do mundo. Sua importância ultrapassa a dimensão econômica, fortalecendo os 

modos de vida, principalmente em países em desenvolvimento, contribuindo para redução 

da pobreza e servido de base para resiliência de comunidades, sendo um elemento 

primordial para o desenvolvimento sustentável, além de sua expressiva relevância social, 

cultural e ambiental. No entanto a crescente demanda pelos recursos pesqueiros, as 
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transformações nos modos de produção e consumo, tem intensificado os esforços de 

pesca, que associados as consequências das alterações ambientais, têm elevado os 

desafios da sustentabilidade dessa atividade. (Fao, 2024). 

Nos últimos anos a sustentabilidade desta atividade passou a ser desafiada em 

decorrência das inúmeras pressões sofridas e relativas ao aumento da demanda por 

pescado, degradação ambiental, pesca predatória, mudanças climáticas, assim como a 

grande vulnerabilidade socioeconômicas de comunidades pesqueiras. Essas múltiplas 

pressões passaram a exigir modelos analíticos capazes de integrar dimensões ecológicas, 

sociais, econômicas e institucionais, tornando insuficientes abordagens baseadas 

exclusivamente em indicadores biológicos ou produtivos. 

Elementos como estes têm resultado em problemas na disponibilidade dos 

estoques, aumentando os conflitos pelo uso dos recursos naturais, com maior necessidade 

de se desenvolver estratégias de gestão capazes de associar a conservação ambiental com 

o desenvolvimento econômico das comunidades e sua inclusão social. (Fao, 2022). Neste 

sentido torna-se fundamental o entendimento das diferentes dimensões abordadas pela 

ciência, no sentido de introduzir análises mais integradas no sentido de orientar a criação 

de estratégias de sustentabilidade das atividades pesqueira.   

Mesmo com o aumento do número de artigos científicos, trabalhos e pesquisas 

sobre esta temática, ainda persistem impasses, diversificação conceituais, utilização de 

diferentes metodologias e análises entre os diversos estudos, dificultando identificar 

tendências, consensos e as lacunas do conhecimento. Portanto nota-se a necessidade de 

sínteses mais críticas, de modo a aproximar as evidências existentes, oferecendo um 

cenário consistente dos principais avanços alcançados. 

Segundo Mallett et al. (2012), as revisões sistemáticas se diferenciam por serem 

objetiva, clara e estruturada, minimizando vieses de seleção por meio de um processo 

metodológico padronizado. Enquanto as revisões tradicionais tendem a se apoiar em 

literatura já familiar aos autores ou em levantamentos superficiais, nos quais os mesmos 

estudos são frequentemente citados, as revisões sistemáticas apresentam todas as etapas 

e critérios de elegibilidade utilizados, garantindo maior confiabilidade e reprodutibilidade 

ao processo de síntese bibliográfica. Assim, essas revisões constituem importante 

ferramenta para organizar e sintetizar o conhecimento científico de forma transparente, 

objetiva e reprodutível, reduzindo vieses de seleção e ampliando a confiabilidade das 

evidências produzidas (Mallett et al., 2012; Page et al., 2021). 
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Assim, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre 

estudos de sustentabilidade da pesca artesanal, identificando as principais abordagens 

metodológicas empregadas, as dimensões da sustentabilidade contempladas pelas 

pesquisas e as lacunas científicas existentes, contribuindo para o avanço do conhecimento 

e oferecendo subsídios para futuras pesquisas e para a formulação de políticas públicas 

voltadas ao desenvolvimento sustentável da pesca artesanal. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Governança dos recursos pesqueiros e sustentabilidade 

 

As discussões relativas aos recursos de uso comum constituem uma temática 

central da economia ambiental e da ecologia política. No que se refere aos recursos 

pesqueiros, essa discussão passa ater uma maior importância devido à dificuldade de 

normatizar o acesso aos usuários e de diminuir os conflitos relativos ao seu uso comum. 

Nesse contexto, os recursos pesqueiros tornam-se vulneráveis à sobre-exploração, 

especialmente em situações de livre acesso ou de fragilidade institucional (Hardin, 1968). 

O autor, ao formular a teoria da "Tragédia dos Comuns", argumenta que 

indivíduos racionais tendem a maximizar seus benefícios individuais por meio da 

exploração intensiva de recursos compartilhados. Nessa lógica, os benefícios são 

individualizados, enquanto os prejuízos da degradação ambiental são socializados, 

favorecendo a redução dos estoques pesqueiros e comprometem sua sustentabilidade.  

Em contraposição, Ostrom (1990) demonstra que a degradação dos recursos 

comuns não constitui um resultado inevitável. Segundo a autora, comunidades usuárias 

podem desenvolver arranjos institucionais capazes de regular o acesso aos recursos 

naturais por meio de mecanismos de cooperação, monitoramento, definição de regras e 

aplicação de sanções, possibilitando sua utilização sustentável ao longo do tempo. Essa 

linha de pensamento modifica o debate da oposição entre livre acesso e controle estatal 

para uma visão centrada na governança participativa, com destaque para o papel das 

instituições locais na gestão sustentável dos recursos pesqueiros.  

Embora Hardin (1968) e Ostrom (1990) partam de pressupostos distintos, ambas 

as perspectivas convergem ao reconhecer que a ausência de mecanismos eficazes de 
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regulação favorece processos de degradação dos recursos comuns. A principal 

divergência reside na forma como essa regulação pode ser construída. 

De acordo com Isaac e Barthem (1995), a pesca artesanal amazônica representa 

um dos principais exemplos dessa dinâmica, reunindo elevada importância econômica, 

social e cultural para as populações ribeirinhas. Os autores destacam que a intensificação 

do esforço de pesca, a expansão dos mercados consumidores, as mudanças tecnológicas 

e a ausência de mecanismos eficientes de ordenamento, contribuíram para o aumento da 

pressão sobre os estoques pesqueiros, favorecendo conflitos entre diferentes usuários. 

Nesse contexto, embora espécies amazônicas apresentem sinais de sobrepesca 

(Almeida et al., 2017), estudos mostram que a adoção de mecanismos comunitários de 

gestão pode reduzir os riscos associados à exploração dos recursos comuns. 

Vilhena (2011), ao estudar o manejo comunitário no Baixo Tocantins, demonstrou 

que acordos de pesca estabeleceram regras relativas ao uso de apetrechos, fiscalização 

comunitária e disciplinamento do acesso aos recursos pesqueiros, fortalecendo processos 

de gestão participativa. Por outro lado, Almeida et al. (2017) observaram evidências 

contemporâneas da "Tragédia dos Comuns" ao identificarem a captura predominante de 

indivíduos jovens da pescada gó na Costa Norte brasileira, indicando pressão crescente 

sobre os estoques e reforçando a necessidade de medidas de ordenamento e fiscalização. 

 Dahlet et al. (2025), em estudos na Amazonia, ampliaram essa discussão ao 

demonstrarem que o acesso aos recursos pesqueiros não depende exclusivamente das 

condições ambientais, mas também das relações de governança, poder e mercado.  

Assim, as abordagens de Hardin e Ostrom não são necessariamente excludentes, 

mas complementares para compreender os desafios atuais da pesca artesanal. Enquanto 

Hardin alerta para os riscos da exploração desregulada dos recursos comuns, Ostrom 

demonstra que instituições locais, ações coletivas e ações participativos podem reduzir 

esses riscos e promover o uso sustentável dos recursos pesqueiros ao longo do tempo. 

 

2.2 Mudanças climáticas, adaptação e sustentabilidade da pesca artesanal 

 

Atualmente as mudanças climáticas são um dos principais desafios para a 

sustentabilidade da pesca artesanal, influenciando na oferta de recursos pesqueiros, na 

segurança alimentar, nos meios de vida e na capacidade de adaptação das comunidades 

tradicionais. Entender como os pescadores percebem e interpretam essas transformações 
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ambientais torna-se indispensável para o fomento de estratégias adaptativas, para 

fortalecer a governança e possibilitar a gestão sustentável dos recursos pesqueiros. 

No âmbito da pesca artesanal, a percepção das mudanças ambientais está 

intimamente associada ao conhecimento ecológico tradicional, construído a partir da 

observação contínua dos ciclos hidrológicos, da disponibilidade dos recursos pesqueiros 

e das transformações ambientais vivenciadas pelas comunidades pesqueiras. Conforme 

Neisser (1976), a percepção decorre de processos cognitivos associados às experiências 

práticas e às interpretações construídas ao longo das vivências cotidianas. Desta maneira, 

fatores sociais, culturais e econômicos influenciam a forma como os indivíduos entendem 

as mudanças ambientais e criam estratégias de adaptação. 

Essa compreensão é reforçada por Breakwell (2014), quando chama atenção para 

a percepção dos riscos climáticos, enfatizando que os mesmos não dependem apenas das 

comprovações científicas disponíveis, mas também da forma como esses riscos são 

socialmente construídos, interpretados e inseridos ao dia a dia das comunidades. No 

mesmo viés, Clayton et al. (2015) defenderem que respostas eficazes às mudanças 

climáticas necessitam de avaliações multidisciplinares, incluindo elementos naturais, 

sociais e comportamentais.  

No contexto amazônico, Pinheiro et al. (2022) observaram que pescadores 

artesanais associam alterações na oferta de peixes à variação dos regimes hidrológicos, à 

temperatura da água e à redução dos níveis de oxigênio, evidenciando a relevância do 

conhecimento ecológico tradicional na compreensão das dinâmicas ambientais.   

Ayisi et al. (2024) verificaram que renda, escolaridade, acesso ao crédito e apoio 

governamental influenciam a adoção de práticas sustentáveis por pescadores artesanais 

em Gana. Notaram que limitações financeiras diminuem a resiliência das comunidades 

pesqueiras, prejudicando sua capacidade de ação frente as mudanças climáticas. Num 

mesmo viés, Ahumada-Cervantes et al. (2025) identificaram que pescadores artesanais 

de Sinaloa, no México, reconhecem os efeitos das mudanças climáticas sobre a pesca, no 

entanto enfrentam constantes dificuldades de adaptação em função de limitações 

econômicas e institucionais.  

Dahlet et al. (2025) demonstraram que a percepção dos pescadores vai além da 

interpretação das mudanças ambientais, incorporando aspectos de poder, às instituições e 

ao mercado. Segundo os autores, intermediários, proprietários de embarcações e agentes 
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pós-captura exercem forte influência sobre o acesso aos recursos pesqueiros, revelando 

lacunas institucionais, limitando a efetividade da governança pública. 

Desta forma, entende-se que juntos, os estudos analisados demonstram que as 

mudanças climáticas são um dos principais desafios à sustentabilidade da pesca artesanal, 

influenciando na oferta dos recursos, na subsistência e segurança alimentar e na 

organização social de comunidades pesqueiras, evidenciando que a capacidade de 

adaptação e a sustentabilidade da pesca artesanal depende da união entre conhecimento 

ecológico tradicional, condições socioeconômicas, políticas públicas e governança. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Neste estudo, adotou-se o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses), voltado à realização de revisões sistemáticas 

da literatura, descrito por Page et al. (2021), confere maior rigor e transparência ao 

processo de revisão quando comparado às revisões tradicionais. 

Pesquisadores costumam fazer uso frequente deste método na área ambiental, 

como exemplo pode ser citado o estudo Pinedo-Taco (2021) e Chen et al. (2022). 

Serão descritos a seguir os critérios utilizados e métodos para o desenvolvimento 

da revisão sistemática baseados em estudo e de sustentabilidade da pesca artesanal. 

 

3.1 Critérios de elegibilidade e seleção de fontes 

 

 O objetivo foi identificar em literaturas e estudos primários já existentes e 

abordagens sobre métodos de estudos de sustentabilidade na pesca artesanal, ou seja, o 

que já foi proposto em relação a estudos sobre esta temática. Os artigos utilizados nesta 

revisão precisam estar publicados em periódico acessível e dentro de um período de 10 

(dez) anos (de 2014 a 2023). Devem estar escritos em língua inglesa, portuguesa ou 

espanhola. É necessário que sejam trabalhos publicados e disponíveis de maneira integral. 

A fontes de pesquisa precisarão estar disponíveis via web e em base de dados 

científicas, sendo estas selecionadas: Scopus, Web of Science, e Scielo, com banco de 

dados abrangentes para coleta e evidencias científicas em pesquisas ambientais. 
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3.2 Critérios de buscas 

 

 Foram considerados: “título”, “resumo” e “palavras chave” e observados para esta 

busca as três bases de dados acima citadas.  Os termos utilizados para busca dos artigos 

serão: "artisanal fishing" AND "sustainab*" AND (method* OR index OR assessment 

OR measure*) e "pesca artesanal" AND (sustentabilidade OR sustentável) AND 

(método* OR índice OR avaliação OR medida*) e "la pesca artesanal" AND 

(sostenibilidad OR sostenible) AND (métod* OR índice OR evaluación OR medida*), 

 

3.3 Seleção de estudos e procedimentos para extração de dados 

 

A realização deste estudo ocorreu em quatro etapas, observadas no fluxograma da 

Figura 3. E compostos por pela identificação, triagem, elegibilidade e inclusão. 

 

Figura 1 Protocolo de revisão sistemática. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

Os procedimentos seguiram os seguintes critérios: Conforme os artigos 

inicialmente recuperados, excluiu-se as duplicatas e os artigos fora do período de estudo, 

os fora dos idiomas predeterminados e aqueles cujo título, resumo ou palavras chave não 

se adequaram aos objetivos do estudo e que não estiveram disponíveis integralmente.  
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Através da elegibilidade, foram excluídos os artigos que não apresentaram ao menos um 

método de estudo de sustentabilidade incluindo pesca artesanal. Em seguida foram 

incluídos na análise os artigos que se adequaram ao protocolo de revisão proposto. 

 

3.4 Análise de dados 

 

Os dados de entrada foram recuperados das bases de dados e baixados para análise 

quantitativa. Foram identificadas as principais regiões de pesquisa, os periódicos 

publicados e os períodos de publicação dos artigos selecionados.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O fluxograma da Figura 2 mostra o resultado da coleta de dados, com o total de 

artigos identificados, incluídos e excluídos. Foram encontrados 75 artigos na base de 

dados Web of Sience, 25 artigos na Scielo e 85 artigos na Scopus, totalizando 185. Foram 

excluídos 77 artigos por serem duplicatas, 2 por não estarem em um dos três idiomas pré-

definidos, 17 por estarem fora do período de estudo e 56 por seus títulos, resumos ou 

palavras chave não se adequarem aos objetivos do estudo, restando 33 artigos elegíveis. 

 

Figura 2 Diagrama de fluxo do processo de seleção do método PRISMA. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Os 33 artigos foram analisados na integra e 11 deles excluídos por não 

apresentarem ao menos um método de estudo de sustentabilidade incluindo pesca 
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artesanal ou por não estarem disponíveis de maneira integral. Restaram assim 22 artigos 

que se adequaram a proposta de estudos e assim foram incluídos e utilizados na análise.   

Pode-se observa na Figura 3 o predomínio dos estudos de sustentabilidade na 

pesca artesanal em países das Américas, com 17 dos 22 artigos, representando cerca de 

77%, com destaque para o México, Chile e Colômbia, com 6, 4 e 4 artigos 

respectivamente. Juntos, esses três países representam aproximadamente 59% do total.  

O Brasil apareceu com dois artigos publicados e Equador e Costa Rica, cada um 

com um artigo publicado entre o total do estudo. Países da Europa também estão 

representados neste estudo, tendo a Espanha dois artigos e a Itália um artigo. Turquia e 

Indonésia, pertencentes ao continente asiático possuem neste estudo um artigo cada. 

Quantitativamente o estudo mostrou que os artigos relacionados à sustentabilidade da 

pesca em geral se mostraram dispersos, visto que dezoito foram publicados em periódicos 

com apenas um, dois ou no máximo três artigos relacionados a esta temática. 

 

Figura 3 Países e número de artigos publicados. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Os periódicos que mais e destacaram por apresentarem uma maior quantidade de 

artigos relacionados a temática do estudo foram “Marine Policy” com dez artigos em um 

volume publicado em 2017 e oito artigos em outro volume de 2021, o “Latin American 

Journal of Aquatic Research” em 2014, com cinco artigos relacionados e o “Turkish 

Journal of Fisheries and Aquatic Sciences” em 2017, com quatro artigos relacionados. 
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 No que diz respeito aos vinte e dois artigos deste estudo, a Figura 4 mostra o 

número de artigos incluídos e identificados nas bases de dados utilizadas e os períodos de 

publicação num intervalo de dois em dois anos entre 2014 a 2023.  

 

Figura 4 Número de artigos incluídos com publicação entre 2014 e 2023. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Nota-se que o período em que o número de publicações foi maior ocorreu nos anos 

de 2020-2021 (oito artigos), seguido dos anos de 2022-2023 (cinco artigos), indicando 

que nos últimos anos os estudos envolvendo sustentabilidade na pesca artesanal vem se 

mostrando mais frequentes, provavelmente em decorrência da estagnação ou do declínio 

da produção pesqueira por captura e sobre exploração desses recursos, além da crescente 

demanda pelo desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis. O menor número 

de artigos publicados ocorreu nos anos de 2014-2015, com apenas um artigo.  

 Os ambientes de publicação estão relacionados, em geral, aos temas como 

biologia, sustentabilidade, ambientes aquáticos e marinhos e desenvolvimento regional, 

entre outros. As revistas “Marine Policy” e “Sustainabillity” foram as que mais se 

destacaram, aparecendo entre os vinte e dois artigos analisados, com três publicações cada 

uma, representando juntas aproximadamente 27% do total.  

Os resultados recentes dos artigos obtidos de métodos de estudos de 

sustentabilidade na pesca artesanal, e que foram incluídos neste estudo, serão aqui 

analisados e discutidos de maneira integrada. A análise será estruturada em cinco eixos 

temáticos: governança, cogestão e fortalecimento institucional; indicadores e 

ferramentas de avaliação de sustentabilidade; conservação dos estoques e manejo 
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pesqueiro; dimensão socioeconômica, mercados e proteção social; e conhecimento 

ecológico local e participação comunitária. 

 

4.1 Governança, cogestão e fortalecimento institucional 

 

Os estudos analisados convergiram ao entenderem que a governança é um dos 

eixos centrais da sustentabilidade da pesca artesanal. Nota-se que métodos baseados 

apenas em decisões unilaterais tendem a produzir resultados menos eficazes em relação 

às condições locais. No entanto, estratégias focadas na coparticipação, geralmente se 

mostram mais práticos, efetivos e consistentes, demonstrando que a coletividade fortalece 

a gestão e o desenvolvimento sustentável de atividades pesqueiras artesanais.  

Yáñez et al. (2014), identificaram que a governança interfere diretamente nos 

componentes ambientais, econômicos, sociais e tecnológicos dos sistemas pesqueiros, 

mostrando que a fragilidade institucional pode comprometer a sustentabilidade da 

atividade. De forma semelhante, Curral e de Lara (2017) demonstraram que a construção 

de soluções coletiva fortalece a capacidade de autogestão das organizações pesqueiras e 

amplia sua participação nos processos decisórios, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável da pesca artesanal, assim como a boa relação entre pescadores e gestores 

favorecem a sustentabilidade da atividade pesqueira e reduzem conflitos, aumentam a 

legitimidade das decisões (Dias; Seixas, 2019). 

Neste sentido a cogestão surge como elemento norteador de aproximação de 

comunidades pesqueiras, estudiosos e instituições públicas no sentido de construir 

normas de manejo coletivo e legal dos recursos naturais, associando a reposição de 

estoques, geração de renda e sustentabilidade ambiental 

Romero e Melo (2021) observaram que os sistemas territoriais de direitos de uso 

(TURFs) favoreceram a conservação dos recursos e a melhoria dos rendimentos dos 

pescadores, embora seu sucesso dependa das especificidades locais. Nesse sentido, 

Delgado et al. (2023) observaram que os próprios pescadores são a favor de ações 

compartilhadas, evidenciando que a inclusão do conhecimento local fortalece o 

desenvolvimento de políticas públicas e torna as ações de manejo mais efetivas, no 

sentido de preservar a atividade pesqueira local.  

Um outro ponto essencial refere-se à importância das políticas públicas na criação 

de estratégias adaptativas às especificidades de cada comunidade, levando-se em 
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consideração os aspectos ambientais, culturais e econômicos de cada localidade, visto que 

não há um modelo único de governança que possa ser aplicado e atender igualitariamente 

todas as comunidades pesqueiras. Atentando, portanto, à necessidade de flexibilização 

dos processos decisórios pela gestão responsável. 

 

4.2 Indicadores e ferramentas de avaliação de sustentabilidade 

 

 Os estudos destacaram-se pela preocupação com a criação de indicadores 

capazes de avaliar sustentabilidade da pesca de forma agregada. Os modelos indicaram 

limitações para analisar somente a produção pesqueira ou a oferta dos recursos, 

ignorando questões socioeconômico, de territórios, ecológicos e ambientais, 

dificultando entendimento das complexidades da atividade pesqueira. A partir destes 

problemas diversos autores passaram a incluir em seus estudos estes fatores. 

Essa evolução metodológica pode ser observada por Bystrom et al. (2017) e 

Cámara e Santero (2019), que utilizaram modelos baseados em indicadores ambientais 

e socioeconômicos, otimizando a gestão e melhorando o cenário de vulnerabilidade 

existente nas comunidades pesqueira. Assim como Robotham et al., (2019), que 

desenvolveu um índice multidimensional, integrando aspectos econômicos, sociais, 

ambientais e institucionais, ampliando a capacidade de diagnóstico e apoio à tomada de 

decisão, possibilitando a identificação de desigualdades entre regiões pesqueiras. 

As metodologias utilizadas tem apresentado vários níveis de complexidade, 

incluindo indicadores, métodos de avaliação ambiental, índices multidimensionais. Um 

exemplo é a Pegada Ecológica Corporativa (Bravo et al., 2020; Díaz Llamas et al., 

2023), que analisa os principais impactos ambientais causados pelas atividades 

pesqueiras. Mesmo com estudos diversificados existe um consenso de que os 

indicadores sevem de base planejamento ambiental e a tomada de decisão, 

possibilitando identificar fragilidades e determinar os pontos mais importantes e 

acompanhando os resultados das políticas utilizadas. 

Outros estudos reforçaram essa tendência ao propor instrumentos específicos, 

como a janela de sustentabilidade (Perangin et al., 2020) e o Índice de Complexidade 

Territorial (Ther-Ríos et al., (2020), evidenciando que diferentes indicadores podem ser 

importantes no constante monitoramento e aperfeiçoamento da gestão pesqueira.  



 14     SUSTENTABILIDADE DA PESCA ARTESANAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

 

Veredas do Direito, v.23, e238133 – 2026 

 

Diante dos resultados dos estudos nenhum conjunto de indicadores pode ser 

utilizado sem atenção as diversas realidades das comunidades pesqueiras, pois é 

fundamental levar em consideração os ajustes metodológicos devido suas 

particularidades socioculturais, ambientais e institucionais, possibilitando representar 

adequadamente as particularidades de cada comunidade. 

Em conjunto, esses estudos demonstram que os indicadores constituem 

instrumentos complementares, cuja aplicação deve considerar seu caráter 

multidimensional, tornando as análises mais consistentes e contribuindo para o 

aprimoramento das estratégias de gestão da pesca artesanal, com inclusão indispensável 

do pescador como conhecedor dos processos ambientais e importante na validação dos 

indicadores, melhorando a capacidade de interpretação dos resultados e valorizar seu 

uso pela gestão, com vista a obtenção de resultados práticos para as comunidades. 

 

4.3 Conservação dos estoques e manejo pesqueiro 

 

A conservação dos recursos pesqueiros continuará sendo o principal elo da 

sustentabilidade da pesca artesanal. No entanto as pesquisas mostram que os problemas 

de sustentabilidade da pesca são recorrentes, e normalmente relacionados a redução dos 

estoques, elevação dos esforços de pesca, captura de indivíduos imaturos e declínio de 

populações de determinadas espécies. Isto reforça a importância da realização de 

manejos que associem a utilização econômica do recurso com a renovação de estoques. 

Os estudos analisados demonstram que, as diferentes estratégias de manejo, 

apontam para um mesmo objetivo, que é a redução da sobrepesca e a garantia de da 

capacidade de reposição dos estoques. Nesse contexto, Kasapoglu e Duzgunes, (2017) 

abordaram, em seus estudos, ações voltadas à redução das capturas acidentais, visando 

a redução dos impactos aos recursos pesqueiros e a sustentabilidade da pesca. Neste 

mesmo viés Posada et al. (2020) e Martínez-Viloria et al. (2022) destacaram a 

importância do aumento da seletividade das artes de pesca como importante medida de 

controle e manejo pesqueiro, podendo resultar na renovação de estoque naturais e 

favorecendo o desenvolvimento de uma pesca artesanal sustentável.  

De forma semelhante Ruíz-Domínguez et al. (2023), analisaram um método de 

avaliação de estoque, tendências e fases de series históricas de captura e da biomassa 

explorável, evidenciando a necessidade de medidas preventivas para assegurar a 
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sustentabilidade dos recursos explorados, possibilitam identificar precocemente sinais 

de sobre exploração e adoção de medidas de controle. 

Os estudos recentes demostram que entre os elementos que podem possibilitar o 

alcance do manejo sustentável, estão o controle do esforço de pesca, seletividade e 

regulamentação dos apetrechos, tamanho mínimo de captura, bem como a o 

planejamento adequando de reservas marinhas, que pode promover a recuperação de 

estoques e a redução de riscos de sobre-exploração. Reiterando que o sucesso das 

estratégias de conservação depende de fiscalizações continuas, adaptações no manejo e 

proteção dos recursos (Díaz Vega e Flores Arévalo, 2021).  

Entretanto os estudos recentes mostram a necessidade de ações conjuntas para o 

sucesso destas medidas, incluindo ações de fiscalização, monitoramento contínuo e 

participação efetivas das comunidades na criação de normas para utilização dos 

recursos. 

Nestes processos é relevante considerar entraves como a existências de 

alterações no meio ambiente, mudanças climáticas e transformações econômicas, além 

de variações na dinâmica dos estoques pesqueiros. Portanto estes fatores exigem 

avaliações continuas que venham subsidiar reformulações nas estratégias de gestão, 

visto que o manejo sustentável deve acompanhar estas transformações ecológicas e os 

padrões de exploração dos recursos, permitindo a revisão periódica das medidas de 

gestão de acordo com o comportamento dos estoques e das pressões exercidas sobre 

eles. Portanto a sustentabilidades não deve ser vista como um componente permanente, 

mas sim como um processo em constante transformação e adaptação. 

 

4.4 Dimensão socioeconômica, mercados e proteção social 

 

A literatura mostra que a sustentabilidade também depende de boas condições 

socioeconômicas das comunidades pesqueiras e não apenas da conservação ambiental. 

A continuidade e permanência do pescador na atividade pesqueira está diretamente 

relacionada as suas condições de vida, que são influenciadas pela renda obtida com a 

atividade, seus custos operacionais e possibilidades de comercialização de sua 

produção. Um outro fator a se considerar é o acesso a políticas públicas que incentivem 

sua permanência na atividade pesqueira e sua capacidade de realizar práticas 

sustentáveis no manejo dos recursos. 
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Diante desse contexto, Corrêa et al. (2018) demonstraram que a dependência 

econômica da pesca, os custos da atividade, além da baixa renovação geracional, 

prejudicam a permanência dos pescadores na atividade, diminuindo o interesse dos 

jovens pela pesca, somados ainda a vulnerabilidade e falta de proteção que os 

pescadores são submetidos. O estudo ainda revelou que, segundo eles o declínio dos 

estoques pesqueiros é decorrente do aumento da pesca por clandestinos e motivada pela 

falta de fiscalização da poluição das águas e desmatamento, provocada pela expansão 

urbana, dificultando o desenvolvimento da pesca artesanal e ameaçam a sustentabilidade 

da atividade. 

Enquanto Nicolosi et al. (2021) e Pérez et al. (2021) destacaram a importância 

da valorização dos produtos pesqueiros, da diversificação das fontes de renda e do 

fortalecimento dos mercados locais para ampliar a viabilidade econômica da pesca 

artesanal e diminuir a vulnerabilidade econômica dos pescadores, e assim contribuir 

com a sustentabilidade da atividade, pois sua ineficiência econômica pode levar 

precariedade entre os pescadores e resultar em intensa pressão sobre os recursos 

pesqueiros.  

Os estudos ainda mostram que a sustentabilidade econômica pesqueira não pode 

ser avaliada separadamente da proteção social, visto que as más condições de trabalho, 

instabilidade financeira, dificuldades de acesso a crédito e aos direitos previdenciários, 

assistência técnica e políticas públicas especificas, elevam ainda mais a vulnerabilidade 

dos pescadores diante das incertezas ambientais e produtivas, podendo incentivar 

práticas de pesca menos sustentáveis. 

Nesse contexto, Restrepo-Yepes et al. (2022) demonstraram que a garantia de 

direitos sociais, proteção trabalhista e inclusão dos pescadores nas políticas públicas são 

essenciais para se alcançar a sustentabilidade da pesca artesanal, confirmando que a 

redução das vulnerabilidades socioeconômicas das comunidades pesqueiras está 

fortemente ligada a conservação ambiental.  

Estas vulnerabilidades também foram evidenciadas nos estudos em decorrência 

da elevação de seus custos de produção e dificuldades de comercialização, reduzindo a 

rentabilidade da atividade, com comprometimento da reprodução econômica das 

famílias. Neste cenário, a criação de estratégias coletivas pode convergir para agregação 

de valor aos produtos da pesca e fortalecimento das comunidades, bem como ampliação 

de sua autonomia. 
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Desta forma os estudos convergem ao entender que as políticas voltadas a 

conservação e desenvolvimento social devem ser implementadas de maneira integrada, 

possibilitando ao pescador maior estabilidade econômica e menor vulnerabilidade 

social, minimizando os riscos ao meio ambiente e aos estoques pesqueiros por possíveis 

praticas insustentáveis, visto que a sustentabilidade da pesca artesanal está fortemente 

ligada a conservação dos recursos, boas condições socioeconômicas e proteção social, 

reduzindo a necessidade ações de sobrevivência que levem a intensificar a pressão sobre 

os estoques pesqueiros. 

 

4.5 Conhecimento ecológico local e participação comunitária 

 

Esta última dimensão avaliada evidencia a contínua evolução e importância dos 

conhecimentos tradicionais e ecológicos dos pescadores como parte complementar aos 

conhecimentos científicos. Suas experiências práticas vivenciadas ao longo do tempo 

possibilitam a identificação de alterações no meio ambiente, bem como de suas 

implicações em fatores relacionados à abundância, tamanho e comportamento das 

espécies, variações no ciclo hidrológico, nas zonas pesqueiras e nas condições 

ambientais locais, compondo valiosas informações para o melhor manejo dos recursos 

pesqueiros, de modo a otimizar sua exploração sustentável, com a garantia da renovação 

dos estoques e da subsistência das comunidades pesqueiras. 

Neste sentido Yáñez et al. (2014), mostraram a importância da interação entre 

atores sociais, incluindo pescadores e cientistas, em estudo de sistema pesqueiro 

artesanal. Dias e Seixas (2019) evidenciaram que a experiência acumulada pelos 

pescadores complementa os dados científicos e contribui para a compreensão da gestão 

ecossistêmica da pesca, demonstrando que a união dos conhecimentos é fundamental para 

gestão, e para sustentabilidade da atividade. Portanto, o conhecimento científico somado 

ao conhecimento tradicional amplia o entendimento dos sistemas de pesca, contribuindo 

com a construção de estratégias de gestão com foco nas especificidades locais.  

Essa perspectiva também foi evidenciada por Torres-Guevara et al. (2016), 

quando avaliaram os impactos ecológicos da pesca, envolvendo a percepção e 

conhecimentos de pescadores e de cientistas, favorecendo o desenvolvimento de 

cenários de gestão mais compatíveis com a realidade local, fortalecendo a participação 

comunitária e a legitimidade das decisões. Os resultados mostram, dentre outros, que os 
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pescadores experientes apresentavam um entendimento bem mais refinado das zonas de 

pesca do que os cientistas e que ambos possuem percepções divergente em relação aos 

impactos ecológicos da pesca.  

Romero e Melo (2021) também demonstraram que a participação efetiva das 

comunidades baseado na cogestão dos recursos envolvendo usuários e gestores fortalece 

os processos de decisão, amplia a legitimidade das normas e favorece a construção de 

estratégias compatíveis com as particularidades de cada comunidade pesqueira.  

Os estudos têm demonstrado que, além do alto valor cultural dos conhecimentos 

tradicionais, eles também se mostram fundamentais para a eficiência das ações de 

conservação, fortalecem a dimensão social e aumentam a capacidade de adaptação e de 

resiliência das comunidades pesqueiras diante das frequentes transformações 

econômicas e ambientais, favorecendo ainda a implementação de ações de conservação 

mais efetivas e socialmente legitimadas. Dessa forma, o conhecimento ecológico dos 

pescadores firma-se como um componente central das diversas dimensões aqui 

discutidas, integrando ações de manejo sustentável dos recursos pesqueiros, governança 

e desenvolvimento socioeconômico. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 Ao serem analisados de forma integrada, os estudos mostram que a 

sustentabilidade da pesca artesanal passou a compreendida por outros fatores que 

transcendem apena a perspectiva biológica. As questões socias, econômicas, 

institucionais e ambientais, passaram a ser parte integrante deste debate. Mesmo com a 

diversidade de objetos de estudo, metodologias e indicadores utilizados, os autores 

convergem em relação a importância das abordagens multidimensionais, pois somente 

assim é possível uma melhor compreender das complexidades dos sistemas pesqueiros. 

 Os cinco eixos que integraram esta revisão apresentaram forte relação. A 

governança se mostra fundamental para subsidiar os processos decisórios e de 

ampliação da legitimidade das normas estabelecidas em comunidades pesqueiras. Os 

indicadores são importantes para monitoramento e no planejamento estratégico. O 

correto manejo contribui para conservação e constante renovação dos estoques. O 

equilíbrio socioeconômico assegura a continuidade e permanência na atividade 

pesqueira, além de incentivar práticas de pesca sustentáveis. Os conhecimentos 
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tradicionais e ecológicos aproximam a gestão das particularidades territoriais locais. 

Portanto, nenhuma dessas dimensões aqui abobadadas, produzirá resultados seguros e 

confiáveis se forem avaliadas de forma isolada. 

 Os avanços nos estudos relacionados são perceptivos, no entanto ainda são 

observadas diversas lacunas, que se equacionadas podem contribuir para o 

aprimoramento de políticas públicas e estratégias mais solidas de gestão no sentindo de 

aproximar as ações de manejo pesqueiro a sustentabilidade. 

 Entres as lacunas, destacam-se a ausência de series históricas confiáveis para 

diversas localidades, dificuldades de integração entres os indicadores ambientais e 

socioeconômicos, limitação de padronização de estudos, bem como da participação de 

pescadores nas elaboração e acompanhamento de políticas públicas e decisões relativas 

a categoria como forma de gestão compartilhada, reforçando a necessidade de estudos 

que integrem as diversas dimensões da sustentabilidade e que produzam resultados 

efetivamente aplicáveis a gestão dos recursos pesqueiros.  

 Essencialmente os estudos analisados confluem em direção a ideia de que a 

sustentabilidade da pesca artesanal é função dos fatores multidimensionais aqui 

abordados, o que aprofunda o entendimento sobre atividade pesqueira, reunindo 

informações consistentes para o desenvolvimento de políticas públicas e voltadas a 

realidade e individualidade das comunidades pesqueiras.  
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